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I  “Sirvo-me da presente para dizer-lhes que estou 

de posse de um anuncio da revista TRAVESSIA. Gos­
taria que se os srs. tivessem condições, enviassem 
um exemplar para que eu possa conhecê-la mais de 
perto e, quem sabe, fazer a assinatura”.

(José Aleixo 
Pacatuba/SE)

9Lmm “Louvo a iniciativa do Centro de Estudos Mi­
gratórios por divulgar das mais diversas formas o as­
sunto Migrações.

Os dois primeiros números de TRAVESSIA 
estão ótimos e foram muito bem aproveitados em 
nosso trabalho, ainda em formação, da Pastoral das 
Migrações em nível diocesano em Campo Grande”.

(Ir. Rosa Maria Zanchin 
Campo Grande/MS)

Q
K J  “Na reportagem S.O.S. Acre de Travessia n9 2, 

dizíamos que os mantimentos doados às vítimas da 
cheia do rio Acre, em Rio Branco, estavam sendo es­
tocados com fins eleitoreiros. Não deu outra.

No mês de outubro de 88, os jornais de Rio 
Branco noticiaram em grandes manchetes que a Polí­
cia Federal encontrou 20 toneladas de alimentos na 
fazenda do deputado estadual Manuel Machado 
(PMDB), Presidente da Assembléia Legislativa do 
Acre. Outras 42 toneladas foram encontradas na casa 
do candidato a prefeito e de uma candidata à Câmara 
de Vereadores, também do PMDB, em Xapuri. E ou­
tras várias toneladas encontravam-se estocadas nos 
municípios de Sena Madureira, Manuel Urbano e Ta- 
ruacá.

Mas o sacolão, tradicional cabo eleitoral no Acre, 
em especial dessa vez quando os donativos tiveram 
custo zero para os politiqueiros profissionais, traiu, em 
Rio Branco, os que dele abusaram.

Parabéns à Travessia pelo nível que apresenta”.
(Francisco Redante 

Ji-Paraná/RO)
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“Quero dizer-lhes que TRAVESSIA é algo espe­

cial, é luz e é injeção de ânimo. Obrigado por dar à luz 
tal prenda”.

(Ir. Erta Lemos 
Bogotá/Colômbia)

R
K J  “Faço parte do trabalho sobre migração em nos­
so Estado, participei de uma comissão que visitou cor­
tadores de cana das destilarias do Mato Grosso do 
Sul, em agosto deste ano (1988).

Estou assinando TRAVESSIA com o objetivo de 
aprimorar mais os meus conhecimentos sobre o tão 
grave problema que afeta mais diretamente nosso Es­
tado”.

(José de Oliveira Ruela 
Belo Horizonte/MG)

6\ J  “Estou realizando uma pesquisa sobre os grupos 
citados no artigo por mim escrito neste número da 
Travessia, e estaria muito interessada em obter infor­
mações sobre a existência de grupos semelhantes, 
bem como sobre “Bandeira Verde”, desde a simples 
referência até a existência de grupos formados em 
torno desta idéia. Agradecería muito aos que, tendo in­
formações, se dispuserem a colaborar entrando em 
contato comigo”, (r. Albuquerque Lins, 772/42, CEP - 
01230, São Paulo/SP - Fone ,011-66.8349).

(Maria Antonieta C. Vieira 
São Paulo/SP)

7  “Lendo os dois primeiros números achei-os muito 
interessantes e bem feitos. Assim, ocorreu-me enviar 
pelo menos um exemplar para os departamentos de 
pastoral social das conferências episcopais latino- 
americanos. Escrevería junto uma carta dizendo da 
possibilidade de assinaturas. Posso também enviar a 
revista para alguns centros que conheço e que têm 
possibilidade de assiná-la mediante a apresentação 
feita pessoalmente. Podem, assim, enviar-me uns 30 
exemplares”.

(Pe. Inácio Neutzling 
Brasília/DF)


